
PUB

PUB

Pub.

dos
O quotidiano mais antigo dos Açores

Ano

149ºDiário   Açores
0,70 €  Fundado em 1870 por M. A. Tavares de Resende

Director Paulo Hugo Viveiros | Director Executivo Osvaldo Cabral  
Quarta-feira, 28 de Março de 2018 | Ano 149 | N.º 41.532

O governo dos Açores 
brinca com a Constituição 
e a Autonomia  

Arnaldo Ourique

tripulantes da ryanair 
em greve amanhã, 
domingo e segunda
regional|Pág. 2

Osvaldo Cabral

cada açoriano deve 
3 mil euros todos 
os anos

queda em janeiro
de 13% 

Alerta no Turismo Rural

regional|Pág. 3

ERA

t. 296 650 2403 31 22 -127 115118203 1100522

opinião|Pág. 8 opinião|Pág. 8

Voos dos Açores em risco
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internacional
regional|Pág. 2

nacional|Pág. 10

613 crimes de 
violência doméstica 
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“Se não tomarem medidas, que já 
alertámos as autoridades, turismo 
rural corre riscos”

Gilberto Vieira, 
Presidente das Casas Açorianas
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Prato Económico 6,50€

ao almoço todos os dias c/ ementa variada
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aceita-se encomendas de 
refeições para o seu dia-a-dia!

...só existe 2 maneiras de comer 
bem...em casa e no Giro
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Aberto de 2ª a Sáb. das 11h às 22h - Domingos e Feriados: encerrado

Publicidade

No mês de Janeiro, se a taxa de res-
posta fosse semelhante à do período 
homólogo, as dormidas no sector do 
Turismo Rural seriam aproximada-
mente 594 e os hóspedes 162 – dimi-
nuições de 13% e 14,3%, respectiva-
mente, face ao mesmo mês de 2017, 
no qual se verificaram 683 dormi-
das e 189 hóspedes, revelou ontem o 
SREA.

Durante o mês de Janeiro a taxa 
líquida de ocupação-cama (TLOC) 
foi de 2,3%, abaixo do valor regis-
tado no mesmo período de 2017 
(2,9%). 

A estada média (EM) foi de 3,7, 
o que compara com 3,6 em período 
homólogo. 

No trimestre que acabou em De-
zembro de 2017 registaram-se 4 622 
dormidas, correspondendo a 1 348 
hóspedes, o que compara com 4 055 
dormidas e 1 019 hóspedes em perío-
do homólogo (crescimentos de 14,0% 
e 32,3%, respectivamente). 

Hotelaria Tradicional com 
aumento de 9% (Estimativa)

Com base no modelo economé-
trico desenvolvido pelo SREA e na 
informação disponível até à data, 

nomeadamente a evolução do nú-
mero de passageiros aéreos de-
sembarcados e o valor dos levan-
tamentos em caixas multibanco, 
estima-se que o número de dormi-
das na Hotelaria Tradicional dos 

Açores durante o mês de Fevereiro 
terá sido de 80 mil.

Comparando com o valor divulga-
do para Fevereiro de 2017, esse valor 
reflecte um aumento de 9% em ter-
mos homólogos. 

Queda em Janeiro de 13%  
nas dormidas e de 14% nos hóspedes

Alerta no Turismo Rural

Turismo Rural com forte queda no mês de Janeiro, com descidas de 13% nas dormidas e  14% nos hóspedes

Gilberto Vieira, Presidente das Casas Açorianas
“Se não tomarem medidas, que já alertámos 
as autoridades, turismo rural corre riscos”

 Como analisa esta queda de 13% 
no Turismo Rural no mês de Janei-
ro? Os turistas que procuravam o 
Turismo Rural estão a “fugir” para 
o Alojamento Local?

Ainda não dispomos de informa-
ção interna que confirme a estimativa 
do Serviço Regional de Estatística. 

O único dado confirmado que te-
mos é relativo ao número de visitas 
ao nosso website. 

No período em análise, o número 
de visitantes cresceu 21%64, em re-
lação ao mês homólogo, como vinha 
crescendo nos meses anteriores. 

Estes dados confirmam que as “Ca-
sas Açorianas” são uma marca forte, 

bem colocada nas pesquisas Google, 
mas é bem possível que a partir daí os 
potenciais clientes encontrem outras 
soluções e optem por elas.

Isto é um sinal de que o Turis-
mo Rural está a passar por difi-
culdades? É verdade que as Casas 
Açorianas vêm alertando as auto-
ridades para a urgência em alterar 
a legislação, que estrangula o tu-
rismo rural face às facilidades no 
Alojamento Local?

É verdade que o surgimento de no-
vas tipologias, com menos encargos e 
exigências a vários níveis, tem condi-
cionado o pleno desenvolvimento do 

Turismo Rural, tanto 
no que respeita a um 

maior crescimento do 
número de hóspedes 
como de novos investi-
mentos neste segmen-
to.

E sim, também é ver-
dade que as “Casas Aço-
rianas” vêm alertando 
as autoridades para a 
urgência em alterar a 
legislação, tornando as 
regras mais justas para 
todos, numa altura em 
que a nova realidade 
obriga a uma revisão 
total da legislação em 
vigor, adaptando-a de 
forma a agilizar proces-
sos, sem nunca descurar 
a exigência de qualida-
de.

Quais são as diferenças que os 
senhores apontam relativamente 
à discriminação no Turismo Rural 
face ao Alojamento Local?

Há várias situações, desde as exi-
gências de licenciamento que nos são 
impostas e que não se aplicam a ou-
tras tipologias até ao funcionamento 
das unidades.

Dou-lhe um exemplo que, podendo 
parecer de importância menor, não o 
é: a legislação em vigor obriga as uni-
dades TER a servir pequeno-almoço 
aos clientes, com preço incluído na 
tarifa de alojamento, o que não se 
aplica a outras tipologias, falseando 
os termos de concorrência.

 O Turismo Rural corre o risco 
de entrar em crise nos Açores?

Acredito que o Turismo Rural será 
sempre uma referência e “guardião” do 
que de mais autêntico e diferenciador 
existe nos Açores.

 No entanto, se não se tomarem 
atempadamente medidas eficazes, 
corre-se o risco de o investimento 
nesta área não ser atractivo, limi-
tando seriamente o seu desenvol-
vimento, quando podia até ser um 
complemento de rendimentos para 
explorações agrícolas e outras activi-
dades do mundo rural.
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